
ça. Hontem os bancos saccaram ás 
taxas de 4 518 á vista e 4 21,32 d. a 
prazo. A libra foi vendida a 62$000 e 
&1$000 e o dollar a • o$S20. 
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ORGAM 
1' HAii) B,\ 

omen/o culminante 
pouo 
,alam 

e a 
o conego 

Guedes 1 e 
PAR HYBA prestou hontem 

un1a express1v11 e grandiosa 
hom .nagem á memoria do 

prestlente Jo, · o Pe~ô· , e o fez du (,a 
fórnJ. singu~u, dentro d.1 mais per­
feita c~nfra .rnização entre o povo e 
o pode leg1s ativo. 

Jáml\is em~ no a t.erra - ou em 
qualquei out a do Brasil - ~r reali­
rou madfes .a<:ão de tar,ta imp<111en­
cla. slgnific; ão e cunho duradouro 

A 

A ir'•i:, "" doação do nome do im · 1 
' nartyrlzado para 

blica á cap1t.al qur 
, que embell,,zou r:om 

do e pirlto 
com a v1olenc1a 

e poeta cont.rrra · 
Falcão quem pr meiro 

R o, simultaneamente, 
"Ji.lana lembrou-a a al­
da comitiva que acom­

do presidente assa., 1-

a sepultura. 
l)i,T)(, prestigiosa ~111m1ssão 

ai:: . 1úJt ulwri d nv~ 1 

r.1edade ·na!:, n!presentati va deliberou 
undar. com o Impulso das sua 

co•1vícções c1 cas, a suggestão enno­
brP.cedora e dirh::-lu boletim ao povo, 
convidando-o a Ir pedir á Assembléa 
a elabo•acão pe uma lei qu~ ado~ta~•r 
a mutação de nome da e p1•sil 

De modt? qt1e, ás 0

13 1 ras. Já o etil­
flcio do 1Jheatrn Santa Rosa regorgl­
tava de ufna lss1stencia elegante e re­
prcsentati va. aa qual se viam. também, 
un_ idas p[a , impetraç~o da medida 
legislativ , to\as as classes soc!aes. 

O Thea ro j. não cabia uma só pes­
sô ~·n da~ as suas localidades. Os 
ca,marotes suferlotados. As fr!z?S fre­
mentes. De 1)da a parte a ondulação 
das cabeças humanas e uma nota a 
wbrepujar t1do. o comparecimento 
de numerosh,;lmo elemento femlnmo, 
alimador da ldéa dessa homenagem 
exr pclonal. <µe arrancou Jagrlmas de 
m !tos olhos. 

~o palco eitavam de pê todos os 
réj)utados eitaduaes . presentemente 
nesta capital. á excepçao do sr. Neiva 
11 .. JN,.·,Védo Eram esses parlamen-

numero de dezenove: os srs. 
Guedes, Joaquim Pessôa, Pe­
.ses, Cyrillo de Sá, Gomes de 

Targino, Paula Cavalcantl. 
indello, Antonio Bôtto. Paula 
J0ão .José Maróla, Severino 
w, Irenêo Joffily. Walfrêdo Lfcl. José ariz, Generino Maciel, 

V oso Borge ·. Argemiro de Figuei­
rê o e J:>ão M uricio de Medeiros. 

Grupos de oças lindissimas se col-
locaram ao 1 do dos deputados, que 
entraram a se applaudidos pela assis­
tencia. 

Falou então 
ln~!~rete da 
ªPtrll o do pov 

ME: DE 
A 

conego Mathias Freire. 
manifestação e do 

jOAO PESSOA PARA 
CAPITAL! 

pela ta­
discurso 

Oenerino 

de 26 de Julho que o povo da Parah.v­
ba vibra de dôr e de revolta De en­
tão até hoje o culto á memoria do 

i:11tti. c1e pl n'Au, lioJe, a i,barrnacl.S 

das Mcrceo, rua Duque de Caxias 34ó 

--(:)--

GERENTE: 

MA UnOKP:O NA f: 11 F: 

• ' t '~11mo 202 

agem llrauo lill,o da Para-
mu ar o nome da • ,,.. ·1, ram 
, e depu~ado Jlnlonio • reir 
I • • 1 

e u1ea na ru p ss 

n 

n•PI"lto, renrl 0 •1do justa homenagem aos 
nussos rl•gnos ll'gisl!•dores, para far.er­
lhes u,n prdiclo Queremos um pro-

Jrrl o dr lei flll{' mude o nome de nORi!l 
çnpll, 1 1i.irn JOAO PESSôA Querr­

Para-

hvl;a , ,1r1• lo ( PMsoa 'P, >l r-
7,idos 11ppla1L,,, , 

Consei:;u•do o no •o deseJo, oltar,,,_ 
m aos no ~o lar• com a con 1r a'> 
de que o po110 é u:.beranr, ,. • a "m­
blé Leg1. !ativa r('pre ent11 realmcntf, 
a o!Je-ama popular No fal:i.mcs 
a.s m porque " tamos d1an .e de ho­
mens e não de pu. lanlm"s, p(')rque o 
pu ilan1mc nao mrrc:-c<>m os no os 
oll ares, multo menos a no , palavr'.l 
• V 1-Jrantrs applau os, 

Vamos todo . d• ,101s da ce..rtez.:c C" 
eu,• seretuos t -enddos1 voltar para 
o nossos lo;;arrs o·, est•1d,mtr:; \'Ol­
ta ão para ~uas n colas, os opero.nos 
para o u trabalho; o homcu dr 

ão para li meditação ct, suas res­
ponsabilidades. Approvado o proJecto, 
Sf'rá lei A • ancção ê certa. 

~as, preciso faa>r um ,wllo ao 
povo qur ronf a rm mim 

Uma i:o.. QuC'rcmos l p lavra ri or-

.... nãu 1r .. l 

consc,, ncia a 
tMzuto bem.• 

orrle'1 r qu• 

Uma roz: Ma u ec •m também 
v1olcnc1a .do P'><i r cen I cont.rs 

nó ·. 
• Nó e perarr que 1 o ,-enha fun 
rf'vement porque rsperamo: que o 

oltc a. c:ibcc;a dos loucos E pc­
mnio qué :, Parahrba nã:1 continúe 
CI ser tão cruel e mL,eravelmente mar-
1..Yl"izada. Nós temos esperança. 

E como me petlls a palavra de or­
dem. eu vo · digo a palavra de ordern 
é obedecer (Muito bem) 

A nossa revolta continuará viva e 
prompt:, par" agir na hora decisiva. 
.'\gor.,, o que no· cumpre é voltar A 
calm11, ao trabalho. á meditação. ao 
:,ikncio ele no.,,a dôr, ao silencio de 
no~sa revolta, ao silencio de nossa 
confiança < Demorados applau.sos> 

FAL O DEPUTADO ANTO~TO 
GUEDES. PRESIDENTE DA 

ASSEMBLÉA 

I::m S<'l!Uidi> ao discurso do conego 
Mat.hlas Freire. adiantoU-bf' o clepu­
tado Antonio Guedes, presidente d,1 
Asscmbléa. quf' pronunciou o seguinte 
dlSCUrbOº 

o SR.. ANTONIO GUEDES -Para­
hybanos Sois os mensarP.irc;~. 5e,!11ndo 
n dissestrs, rl:1 vnnt 11tle ria po1,•zlnd'ln 
inteina do Est!lclo. ' 

Viestes trazer ao nosso couhec1-
mento, á ;, preciução dos legisladores 
(JHe aqui se acham. a acclamação. por 
ai<sim dizer plebiscitaria. que fizestes, 
ào nome. que é hoje o symbolo da 
Republlcn. para o baptísmo civico de 
nnssa capital. Tendes razão. transmit­
tindo-nos o echo desse brado de in­
,:nntide ansia popular. (JUe Agita as 
r·amadns :;ociaes de nossn terra. cada 
dia mais identificadas com a gran­
diosidade da obra politlca P governa­
mental do glorioso predestinado. 

João Pessôe. - digamol-o assim -
foi o martsr da Republica Officlal de 
1930. Porque. no Brasil, senhores, ha. 
de presente. duas republicns que &e 
entrechoc~"": -- " Republica do Povo, 

(Continúa na 3.• pagina, 
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OlJDLvel martJ 1 tinha o a pe to 
eligio a. 

aeiau11>erta, no mai ah oluto 
,-._ .. ,.s da cidade cantando o 

ymno da Patria. 
---imagem de um anlo l -

do fi'is. 
lto immolado das nossas 

uma Republica que elle 
mada pela ontade dyna.,-

ismo foi ncce s r1q o 
desse sac ificio brotou 

o Brasil f I nece ario, 
ursor e que esse der a· 

is arde victoriasse e-
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e Estado 
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Para~~ba: capital João Pessôa ! 
cconclusãoe.ãa 1• pagllla) 

que é a verdadeira, J leg!Lime, c a Re­
publica Officíal, esta producto espu­
rio da politíca paullst:i João Pessúa 
pertenciu á primeira. Adheríra a ella 
rom toda a louç:111\a e todos os impe­
tos de seu esp!rito privilegiado; por 
ella trabalhara. dia e noite; por ella 
acabou dando a proprla vida. Quem 
faria tanto?! 

Todos nós, os seus amigos, cs p:ira­
hybanos verdadeiramente dif1:os des­
se nome. jurámos com dle a bandeira 
da nova fé republicana. Invor:rndo as 
nossas tradi('ões, nos congra('ámos, to­
dos, em tôrno ao progr:imma que pro­
pugnava a pureza cio regímen; nos 
alliançámos, com de~prendlmento e 
cheios de coragem, ao novo 1'vlessias 
do ldéalismo democrático; lornumo­
nos, com o correr do temp::i e a per­
sistenc!a na fé juradà, os seus discí­
pulos dilectos. 

Mas, precisamente como nn ·ida do 
outro Messias, o da Galliléa também 
João Pessôo. teve quem o traisse, 
traindo a Parahyba, vendendo-a aos 
muitos dinheiros dos bancos ela Repu-
blica Official. • 

Como tem tardado o castigo da fi­
gueira. para os traidores de Jof.o Pes­
sôa e da Parah~ ba ! Tal\ z que 
elle nem chegue. O infiel daquel­
les tempos ainda teve u1.1 lam­
pejo de consciencia, que o remor­
so poude picar. Os de agora, d~. 6raça­
dos que elles são, n m isso têm. Deus. 
que lhes não deu, as:; im. con~eiencm, 
destinou-os mesmo ao perrep1 mo 
truculento, faccioso e .anguinario, qut> 
degrada e convuls1ona o Br:- il, que 
nos roubou o nosso idolo e orphanou o 
Estado de seu maior homem de go­
vêrno. 

Que ás no sas mnld1ções, 1 1,.ls por 
entre as lagrima - qu temos vertido. 
insaclavelmentt', que ás nm: :is im­
precações. ante o . ngue do Justo e 
do Bom, derramado por entre banca 
t' cade r , no alão da ~co:1fe1taría 
Gloria", se J ntcm os castigos do Céo, 

;i; Jm; r.a hum a não fizer a puni­
ção legal, P• ta e ch)_saffront-0sa 
do m 1or atterl do nc..! tllco que po­
derá reg1Star a h"!itO:ri Jarticl::iria re­
pt.bhcana do Btas1 

Como j tlf1cast 
Parahyba, à hom 
tr es a Assem biéa l en.in-
c1.,.ção do nome e Ju~"ª· d 
certo, nos ba taria, q e ell p O\oca a 
lembrança dos mais innomln v I o -
atines, que já se commetteram e am -
da se estão commettendo, contr dle 
P contrn nos, contar a Parah , em­
!im. 

Vêde. Para se lhe tomar o , rno 
e entregar o Estado aos pro/itt. da 
politicagem, que foi que fizerarr. 
o sabelS. Removeram-se, para 
longe, funcc1onar1os federae e. 
piares, porque eram liberoes. e 
lheram- e para aqui, agentes do .r 
der central, catados na precica Cc 
lecção dos m::.lS subserviente c faccu;­
sos; afastaram-se mag1Strado~ do cffe 
ctivo exerc cio de seus cargos, paru 
que a justiça federal ficasse entregue 
a individues moralmente podres, a 
cafagestes e gatunos como Eugemo 
Monteiro; forneceram-se centenas de 
contos de réis, armas e mun,çoes daQ 
fabricas na.e onaes á cangaceirada cri­
minosa e terrlvel do nordéste, com o 
fim de fazei-a assolar o sertão e a!' al­
tar a capttal; negou-se. dlctatoriul-

nte, ao Estado o direito d~ muni­
ciar a sua pollcta, para o de-cmpf'nho 
preclpuo de sua missão quanto a or­
dem Juridlca; as forças do Ex reice, 
desde o Amazonas até a Bahia des­
viadas de sua verdadeira m~l!lo, !õ­
ram mandadas acantonar aqui, para 
espantalho de nossas attltudes e rela­
xamento de n'.>~sos brios clvlcos; o, 
nossos representantes no Congre .so 
Nacional fõram alli impedidos d 
exercer o mandato dcctlvo, a golpes 
de rnandonlsmo audaz e cynlco, :i:,. ra 
satisfaçã.o de odlos e caprichos pes­
soaes. Basta. De tudo quanto argui, 
sois testemunhas presenctae 

Do e,bulho, porém: do tripudio, Im­
pudente e revoltante. ,;ohrP a verdade 
eleitoral, no Rio, tomos testemunho.'l 
escandallza!'t9s eu e o dr. José Am<'rlco 
de Almeida, ambos \OSSOS represen­
tantes na Camara Lembro-m ainda 
dos vne-e-vl"ns, nos corredores do Pa­
laclo Tiradentes, do deputado pau­
lista sr. Cardoso de Almeida, lcucler 
ãa maioria e por 1sso mesmo o mal11 
graduado fl'ltor dos prepostos do sr. 
presidente da Republica na chnm· da 
Camara do, Deputados. Parece·inc 
que estou anda a vel-o - o carneiro· 
mór daquellu fazenda do sr. Was­
hlsgton Lul• - debruçado sobre o rn­
costo da car1dra cm que sr sent11va o 
velho deputkdo sr. Arthur Lemos, pre­
ldente da 2.• Commlssao ele Inquc-

rito, encarregada das eleiçõe:; da Pa­
rahyba, a. soprar-lhe, ao ouvido, insi­
nuações tendenciosas, por m\m per­
cebidas. VI-o, por vezes, trancar-se, em 
confabulaQ6es, com o barbudo sr. Ce­
sarlo de Mello, o celebre auctor do ps -
recer celeberrlmo, que opinou pelo 
reconhecimento do sr. Oscar Soares, 
com 2.905 votos, emquanto José Ame­
rico com 29.100 e eu con1 28.654 eramos 
degolados. Despudorados scrvl('aes do 
Cattetel 

Emquanto tudo isso se fazia, com o 
fim preconcebido de abater e humi­
lhar João Pessõa. mais o impavldo 
presidente se erguia e engrandecia na 
opinião publica. 

Esgotar:im-se todos os processos je 
compressão partidaria e offlcial; fa­
lharam :is artimanhas r planos poll­
i!cos, tendente~ a destruir o seu cres­
cente poder de fascinação e a sua for­
midavel projecção de estadista. Inu­
teis, no começo; peores ainda, no 
fim; as medidas tinham se tornado 
contrai,roducentes. Tudo havia falha­
do; desengnnados, mataram-no. 

Sei de nosso dever perpetuar, pelos 
seculos a dentro, o nome do homem 
oue tanto soffreu; a acção do esta­
dista que dignificou a sun terrn. Insti­
tuindo, assim. em tôrno de sua mf'­
morla, uma verdadeirn religião. ,Já o 
temos feito de varies modos 

Auctorizámos a construcção de um 
monumento, no cemlterio de São João 
Baptista. onde j zem os seus despojos, 
instituímos feriado estadual o dia de 
sua immolação ao sicarismo perrepls­
t,1; estamos deliberando sobre uma 
pensüo para os filhos menores do 
grande vulto da patria; pensa-se em 
mandar erigir uma estatua que eter­
nize, nas ruas desta cidade, por entre 
a reverencia das gerações vindouras, 
a memoria do homem de Estado e a 
sua obra formidavel. 

Quereis também que se lhe dê, 
offícialmente, o nome á nossa bella 
capital, cuja transformação elle havia 
emprehendido, com a mais carinhosa 
e devotada das preoccupações de seu 
governo. 

A Assembléa, ficae certos disso, 
!'colherá, com carinho, os vossos pro­
positos de gratidão; tomará na devida 
considernção • a mensagem. que lhe 
trouxestes, de saudade t' de consagra­
ção postuma, que o povo parahybano 
quer prestar ao seu heróe e ma~yr. 

Esperae, porém. A Constituição do 
Estado prescreve imperativamente, 
art. 21, que as leis sejam elaboradas em 
tres discussões regimentaes, em dias 
diversos, indo, em seguida, á sancção. 
Dae tempo a que cumpramos Consti­
tuição. E os vossos desejos serão de 
certo satisfeitos, porque cada um de 
nós cultúa, com reverencia e gratidão, 
o nome aureolado do grande bemfeitor 
da Parahyba. 

As palavras do illustre par!a:nentar, 
Ee:mpre que se referiam 'ao compro­
misso assumido pela Assembléa, eram 
vibrantemente applaudidas pela assis­
tencia. 

A multidí.o contida a custo dentro 
do Theatro, que se tornara demasiado 
pequeno, vibrava. Eram sentimentos 
desencontrados que a agitavam: emo­
ção, alegria por vêr a confraterniza­
ção do povo com o legislativo, sauda­
de do grande parahybano, exaltação 
do nomE' da nossa terra. 

Depois das ultimas palavras do de­
r ut. do Antonio Guedes falou o depu­
tado Generino Maciel, arrancando 

i. te applausos do povo. Alludiu á 
n f1 ação daquelle appello e:n que 

e tacava a alma virtuosa e heroi­
mulher parahybana e prestou 
polo á idéa, num discurso de 

, ,1rilhante e sobrio. 
Ap" ouviram-se palmas n boando 

clem01 d 1 •e por todo o ed1ficlo. 
Acat ~ ~ õe reali~ar uma reunião 

historie&. • .:i qual todos sentiram vivo 
orgulho de Jarticipar. 

A 

Após reunião 
ahlu para a r 1 ordem, ergue d 

vibrante., e a n -ados applausos nQ 
roder legislatlv1 o presidente Joãcl 
Pessoa, á Parnh}bi. ao Exercito Na-' 
clonai 

Alguma!! ruas pun 1.>ars fôram per­
corridas p, la multidão. 

Moças da Escoln r rr I conduzlnr 
bandeiras com a 111sc ~w "Nê o" .1 

A cidade apr scn n, ~m a cto 
extraordlnarlo de movimf J e g r o 
pelo dever cumprido. 

Era a glorificação ma 
fawr uo nome lncsqueci 
Pcssôa. 

AJOELHADA, A MULTIDÃO, 
TE DO CLUB ASTR A 

de populares exclamaram - Ajoelha! 
E num repente, toda a immensa 

massa humana, senhoras, senhori­
nh.1s, creanças, homens do povo, 
ajoelhou e se manteve nessa posição 
de reverencia emquanto era entoado 
E'm surdina o Hymno Nacional! 

Foi um espectaculo Impressionante 
e capaz de emocionar a todos. 

1 

E assim a cidadf linda de Jouo Pes-

súa, a cidade que C'lle queria vêr 

grande e bonita , na graça, na ünpo­
nencia dos seus predios publlcos, fi-

cou baptizada pelo consenso do legis­
lativo enlaçado com o povo, com o 

nome do eminente parahybano que se 
sacrificou pela sua terra. 

1 

"Ao br:1vo João Pessôa, um beijo 
dan crianças de Alagoinha." 

"Ao dr. João Pessôa, gratidão do 
ccmll!ercio df Alagoinha." 

"Ao destemido dr. João Pessõa, re­
conhecimento dos agricultores e fa­
zendeiros." 

A missa foi cantada pelo revdmo. 
padre João Honorlo de Mello; antes 
de ser cantado o memento fez a ora­
ção funebre o mesmo padre, tendo 
sensibilizado todos os corações. 

EXEQUIAS NO INTERIOR 
A banda musical ''8 de Dezembro" 

executou marchas funebres. 
A matriz achava-se repleta de fieis 

tlesta localidade e dos Jogares vizi­
nhos. AS EXEQUIAS EM GUARABIRA 

As manifestacões de pesar levadas 
a effeito nessa cidade, no trlgesimo 
dia do desappareclmento do Grande 
Presidente João Pessóa, assumiram 
proporções extraordinaria:;. 

O povo delirou na dôr e na sauda­
de, reconstituindo a pagina traglca e 
lndelevel do desgraçado acontecimen­
to que roubou á Parahyba o seu maior 
bemfeltor. 

Logo cêdo, os sinos dobravam a fina­
dos, envolvendo em pesada melanco­
lin toda a atmo.sphere moral da ci­
dade. 

Na matriz o espectaculo !oi dos 
mais commovedores. 

Toda a populaçào calholica alli es­
tava ajoelhada, :.ssslstlndo ás exequi­
as cio mallogrado republico, que tanto 
se esforçou, em vida, pela solva('ão e 
engrandecimento do reglmen. 

Celebraram o divino offlcio, o co­
nego João Gomes, virtuoso vlgario 
dessa parochla, e os padres Antonio 
Trigueiro e Theoclomlro Queiroz. 

Fez a oração funebre o padre João 
Honorlo, vlgarlo de Alagolnha, que 
produziu eloquente discurso, Impres­
sionando vivamente a asslstencia. 

O orador teve momentos felizes 
exaltando a obra politico-adminlstra­
tiva do pranteado presidente João 
Pessõa e recordando o seu martyrlo 
pela honra da Parahyba e do Brasil . 

Seguiu-se o Memento em torno á 
eça que se erguia ao centro da nave, 
onde, após a cerimonia liturgic.a, o 
povo beijou o retrato do âivinizado 
ma.rtyr da Alliança Liberal. 

Realizou-se logo depois a inaugura­
('áo da praça Presidente João Pessôa, 
sendo orador offlcial o sr. Genesio 
Gambarra que, falando de uma das 
varandas da residencia do prefeito 
Sebastião Bastos, fez, com lagrimas 
nos olhos, a apologia funebre do im­
mortal chefe do executivo parahybano. 

Acclamados pela multidão, falaram 
ainda o padre João Honorio e os srs. 
Cleodon Coêlho e A. Calunguinha. 

Em seguida, o prefeito Sebastião 
Bastos fez distribuir mais de mil re­
tratos do presidente João Pessóa,_ que 
o povo a1rebatou Em verdadeiro de­
llrio. 

A' noite, no Conselho Municipal, ce­
lebrou-se a cerimon•·~ civi<'a da appo­
sição do retrato do insigne estadista 
morto a ella comparecendo gra:-ide nu­
mero de pes.soas. 

Abrindo a sessão, o prefeito Sebas­
tião Bastos, depois de proferir expres­
sivas e commoventes palavras, convi­
dou o jornalista Genesio Gambarra 
para presidil-a, no caracter de repre­
sentante do dr. Antonio Guedes, pre­
sidente da Assembléa Legislativa do 
Estado, conforme telegramma deste 
ill ustre congres.sista dirigido ,ãquelle 
nosso destimido confrade. 

Genesio Gambarra con ou para 
compor a mesa, além do p ~e to B -
tos e cel. Modesto de ulno. illu­
stre presidente ao Consell1d \!uniclpal; 
os drs. Acrisio Neves, /Ela.ó.o Nunes, 
José Miranda e cororpls endino 
Neves, Augusto Aqulfo e C rios r:,­
plnola, chefe político dP ... 1 ra e s 
srs. Cleoion e lho. ~nto Cavnl-
canti de Albuqll r(iue padr João 
Hcnorio. 1 

O orador offlc11al, dr. Acrl o N<'­
ves, proferiu u~ bf>llo diSCllr!I') q.ie 
será publica.do noutra :;ccção desta 
folha. j 

Acclamad falou ainda o pa.dr João 
Honorio, qu'e empolgou o auditor!) 

Encerrat'JdO a sessão, Genesio G m­
barra prq·.'1unclou um ardent ctl cu·so, 
sen o ;!iellrnntemente ncclnrnndo. 

d u á. tstcncla. que se con rva: ·e 
o ,~. Geneslo Gambarr -1• 

de~ pé d rnnte dois minutos, com> 
ul ima e sentida homenagem ao ran 
de ine quecivel presldentP. , 

E:\I PIRPIRITUB.\ 
1 

Com e traordinnrio comparecimento, 
.tlizaram-se ante-hontcm, ás 9 ho­

as da manhã, nesta puvoacão. solen­
e cxcquias de trigeslmo dia do fal­

ecimento do dr João Pessóa. 
Ao c ntro da matriz foi armada 

grand ça, na qual foram collocados 
rct°l"atos do gn:mdc morto, pendendo 
d um delles a bandeira naclon,11. 

A m triz nrhavn-.t> revC'stlda ele 
luto; 11 mi ·sa loi celL•brncla pelo vlgurlo 
11;1tc11110 padre Antonio Trigueiro, al'o­
lyt do pdo padn Jose Dlus e padre 
TlH•odomlro l\Ilnndu, ucompt1nhada n 
c-antochão pelo padn Jo é Trigueiro 

uma orcheslra: u banda de muslcn 
Joc 1 toc~u varias marchns funebres, 
depois da missa, e nntes dn solcnnlda­
d de n·qulcm, o p::idre Jo (• Triguei­
ro occupou o 1mlµlto donde f z um 
b Jlo e emocionante ctlscur~o ennlte­
cendo as nuas l modelures qualidades 
do gr nde brnsllclro sacrlflcutlo pela 
patrla; upós, lo! solennemenle cantado 
o Ilhe.- olficiRclo pelos qualro padres 
já. acima nomPnndos, notando-se nes-

occuslt\o centenns ele pcsMns que 
de clrlo. á m 10 prestuvum homenn­

:n 6 memoria do seu !11c qucclwl 

presidente; ainda uma vez a banda 
musical tocou marcha funebre, notan­
do-se em todos a grande dor que cada 
dia cresce, e perdurará no coração 
de cada plrplritubense, de cada para­
hybano, finalmente, de cada brasilei­
ro digno; ouvindo-se clesde a manh'i., 
o slno da matriz dobrar, traduzindo 
cada pancada centenas de lngrlmas 
dos pirpirltubcnses. 

Terminada a cerimonia religiosa, o 
povo em massa transportou-se ao co­
réto em frente da matriz, onde usa­
ram da palavra os srs. Miguel Lopes 
dos Santos, Alvaro Serrano, Raul Ser­
rano e Octaviano Porpino; ainda em 
homenagem ~ saudoso presidente, 
foi o commerc10 fexado por todo dia. 

Concorreu para a solennidade o 
povo em geral e especialmente o com­
merciante Elpld10 de Arnújo, que mui­
to se esforçou pelo maior reale• 

Pirplrltuba, 28 de agosto de 19;30 -
(Do rorr(•spondenteJ 

( Do correspondente J 

EM Al,AGOINHA 

Realizaram-se no dia 25 solennes 
exequias em Alagolnha. 

Foi erguida uma rica eça no centro 
da matriz; a sua construcçã0 olx:de­
ceu a uma planta vinda do Rio, 

Erll cada lado viam-se os seguintes 
dizeres; " Homenagem do povo de A la­
golnha ao grande presidente dr. João 
Pessõa - Vivo, não t,e venceriam -
A Parahyba está viuva - Um povo 
que tem fé, tem bravura " 

A matriz achava-se toda coberta de 
crepe desde o altar-mór á porta prin­
cipal com cortinas pretas. No cen­
tro da eça achava-se o retrato 
de João Pessôa envolto em uma artí­
stica grinalda de saudades na turaes. 
Ornamentavam a eça varias grinaldas 
em d1fferentes estylos, entre algumas 
liam-se os seguintes dizeres: 

"Ao invicto dr. João Pessôa - Ho­
menagem de Alfrêdo Moura e fami­
lia.•· 

"Ao invencível dr. João Pessôa -
Homenagem da mulher alagoinhense." 

"Ao benemerito dr. João Pessoa -
homenagem da banda musical "8 de 
Dezembro ." 

"Ao justo dr. João Pessôa, gratidão 
das professoras." 

O sr. prefeito de Guarablra e o cel. 
Modesto de Aquino, fizeram-se repre­
sentar. 

Na cerimonia em terno da eça foi 
distrlbuido velas a todos os presentes. 

Toda essa multidão assistiu o bapti­
samento c·.a Praça Dr. João Pessõa, 
guc fica em frente á matru, a qual 
10! recentemente remodelada para po­
der receber o nome do querido João 
Pess]à. 

Presos na haste das arvores da mes­
ma praça achavam-se collocados es­
cudos todos pintados de negro, vendo­
se em cada um as seguintes maximas: 
"A impunidade promove os crimes, e 
dl! algum modo "se justifica - Um 
povo corrompido não póde tolerar um 
govêrno que não seja corruptor - O 
melhor govêmo é aquelle que agrada 
aos bons e que os máos reprova -
Nenhum govêrno é bom pura os ho­
mens máos - O maio1 beneficio oc­
cnsJona de ordinario a maior ingra­
tldao. - Quem atraiçôa o seu rei é 
leal a mais ninguém - A virtude re­
sistindo se reforça - A política actual 
afugenta aos homens de virtude. 

Todo povo que tomou parte nas ce­
rlmcnias funebres foi convidado para 
tomar parte nas homenagens profa­
nas. 

Um grupo de senhoritas encarregou­
se de conduzir pelas ruas o retrato 
que se achava na eça envolto de sau­
dades. 

Uma das mesmas senhont!lS con­
duziu a bandeira nacional. 

Pata o baptizamento da Praça João 
Pessôa usou da palavra o sr. Alfrêdo 
Moura que, cheio de emoção, descre­
veu as nobres qualidades do querido 
morto, tendo depÔis a banda musical 
executado em sw·dina o Hymno Na­
cional. 

Em seguida, locomoveu-se todo povo 
para assistir a in<iuguração da Avem­
da 29 de Julho. No trajecto de ida e 
volta todas as crianças das aulas jun­
tamente com o povo entoavam o Hym-
110 Nacional e o Hymno da Parahyba. 

Inaugurou a Averuda 29 de Julho 
o vigario João Honorio com um arre­
batador discurso, que foi vivamente 
applaudido 

(Oo corr spondentel, 

........................... .-. ......................................................................... . 
~::. ,~ ~ ' .,.. ~ ':~ . ! ·~. . ... . : ; . ~ • • ~ ~ . . . 

D. Franci$a Leopol~ina de Carvalílo 
O ..;r. pn.sidente Alvaro de Carva­

lho recebeu a propos1to do fa!leci­
mento de sua genitora, os seguinte!; 
telegrammas de condolencias 

Parahyba, 25 - Partilhamos since­
ramente vossa grande dôr. - Meira 
Menezes e familia . 

Pnrahyba 25 - Sentidos pesames 
de Florentino Brites 

Parah} ba, 25 Sinceros pesa-
mes. - Augusto Pessõa e filhos. 

Parahyba, 25 - Se~tidas condolen­
clas fnllecimento vossP. querida ge­
nitcra. - Cla udio Pcrt::i 

Paro.hyba, 25 -- Sincere sympa­
thl s. - Geraldo vou Sohsten. 

Ps rahyba, 25 Acceitae nossas 
nceras condolencias pelo fallcL.i­

I r to vossa querida progenitora 
v. Bluccher e famihn. 

Parnhvba, 25 - Smceros pesomes 
Aristides Almeida. 

nrah~·ba, 25 
e sinceros 
nto de sua progenitora 1 
sivos no wlho amigo M 

t< tnmilia. - Jullo l\Ienezc 
rlq\1 tta. 

rias. 

Parai yba, 25 
lenc!u~ ~o Domirl, 
lln. 

Cachoeirn 30 - Acceite pesaII1es 
nc.sscs caros amigos pelo falle·· 
cime:nto nossa bô:1 e querida. Xixi. 
Lind:i. inconsolavel. - Fabião. 

Souza, 31 - Enviamos sinceros pe­
sames pelo fallec1mento digna geni­
tora , .. ex~. - Tenente-coronel Ely­
sio Sobreira, capitão Antonio Salga­
do. 

Souz .... 31 - Sentidíssimas condo­
lcnciss apresento vossencia falh:c" 
mento e.·tremec1da genitora. Atten-
cios saudações - Antonio Pinto. 

Rio, 31 - Queira prezado amigo ac­
ce1tar n •sos pesarosos abraços rude 
golpe soffrldo. Appo.ric10 Castello 
Bra:-ico e familia 

Cajnzeiras. l - Sinceras condolen­
cias morte sua virtuosa genltora. 
Cordiae,· ~nudac;ôcs - Sabino Rolim 
f' familia 

cl 
'15, 1 - Em10 a \OS excellen-
r,t'das condolcnclas. - Acade­

Lelll 

pesames. 

wndolcncias. -

Alagüa Grnncle, '?8 Qul"ira nccei-
t r sentidas condolencias fullecimento 
l xtrcmosa már vossa 
Vicente Costa e filho. 

cxcellencia. -

o deputado SC'verino de Lucena re• 
u o seguinte tell"granur. · 
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ras feito exculsivamente pelr, Pé_\ssoal da casa, 
.!.,--...,.,~~....,...__.-,..,....__,..___\ 

Preços de accõrdo com as poss1oilidade6 do nosso meio 

• 
"'"I e1ephone r1. l~O 

SYNDICATO C01~0UR LIMITA·DA 
'\'º"ª" i1u·i/'t•,. ile pu11sage1is: po,· 'º 

J,iloll <·,, ,t ,, 11euo11 <·o,,, btfgt11ge111 ~ 

l Nat41 - - - - 'R!!. 120$ 
R1.· ife - - - - • ll liS )() 

J 
Maceió - 270$000 
Aracaju- 440$000 
Bab 1a - - 550 OOU 

1 

llhéos - 7.lOSOOO 
8dmontc: bOUSOOU I 
C1ra vellaa • 1 :Ot>OSOOU I 
V1c1oria - • 1 :320$000 
Rio d, Jandro .1 l:53Ól000 

t:sra passagem e}tbQ Isentas do imposto d, tmn:.portr.. 
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Assembléa 
Presidente, sr. Antonio Guedes; 1•. (SESSÃ secretario, sr. severino de Lucena ; 

2
•. O ORDINARIA DE l.º DE SETEMBRO DE 1930) 

secretario, sr. João Maurício. 
A's 13 horas, feita a chamada, com­

pa:ecera.n:i os srs. Gom.M.s de Sá, 
Joao Jose Marója, cyril'io de Sá., 
José Targino, Paula • Cavalcanti, 
Generino Maciel, An~nio Bôtto, 
Paula e Silva, I renêo Joffily, Wal­
frêdo Leal, José Mariz. Lima Mindel­
lo, Joaquim Pessôa, Pedro Ulysses, 
Velloso Borges e Argemiro de Figuei­
redo, e deixaram de comparecer os srs. 
lgnacio Evaristo. José Queiroga, Pe­
reira Lima. Isidro Gomes, Pedro Fir­
mino, João· de Almeida, Manuel Octa­
viano. Juvenal Espinola e Neiva de 
f'igueirêdo. 

O sr. presidente: - Presentes de­
zenove srs. deputados, está aberta a 
sessão. O sr. 2°. secretario vae ler a 
acta da sessão antecedente. 

O sr. 2º. secretario levanta-se e faz 
a leitura da acta da sessão anterior, 
concluída a qual senta-se. 

O sr. pre idente: - Está em dis­
cussão a redacção da acta. <Pausai. 

Não havendo impugnação, está ap­
provada. O sr. l' secretario \'ae pro­
ceder ;1 leitura do expediente sobre a 
mesa 

O 'r. l' secretario levanta-se e, diz 
au~ não ha expediente sobre mesa. 

O r. prl' ·idente: - E~tá levanta~ 
a sessão por meia hora, a fim da A;;­

semblêa tomar conhecimento de uma 
manifestação do povo da capital. 

Em i;eguida, os membros presentes, 
da Assembléa, tendo a frente o sr. 
Antonio Guedes, se dirigem ao palco 
do velho Tlleatro Santa Rosa, onde 
são demoradamente ovacionad<>1 pelo 
po,·o 

Pai , como representante d enor­
rre massa que ·e encontra 110 Thea­
tro o 11Justre mtellectual conterraneo 
concgi:, Math1as Freirt', que pronun­
cia eloqu~nte e applaud1d1ssimo d1s­
cu= sobre os intuitos do povo ali! 
em frente ao Poder Legi.slath·o, que 
eram ..ollc tar a approvação do 
projec~ n:udando o nome da capital 
do E:;tado para o;io Pessóa. 

1 
O conrgo Mathlas Freu-e pr~ 

sempre mmto applaudido. a palaua , 
de conforto e de ordem ao povo. 

A '>P.gul dl!.,IWSa o depul.ddo n-
tonlo Gueé0 

,. preS1dente da A&em­
blea Legislativa do Estado, que pro­
nwic. Hbrante oração. sobre a per­
sonalidade d'> grande presidente João 
Pe=a, dizendo qi. os Justos de jos 
do po.C: senam atlé dldos naquella 
Casa e recebidos com o maior entt,u­
!iasmo. 

Darr "> em outra parte desta folha 
o t cui-o do illustre parlamentar. 

Apo; , o deputado Antoruo Guede~ 
pruavra ao deptrta<l? Generlno 

M~ e qUP aIU1unc ao povo Ir lér o 
pr.:; ectü qu ..e rf'fere á mudança do 
nome e. cap.ta.. do E.. tado para João 
Pe<i oa: 

Projecto n. _ - A A • mblêa Le­
~ at,va do E,t.ad'> 11 Parahyba do 

-1 orte Decr"ta 
Ar 1 - P. cao :a1 do E.,tado da 

Parahyba dl) orte. p=rá a denomi­
nar se Joao Pe..;oa" 

Art 2 Revogam-_e as dispcsl-
çoes "'m contr~rw 

S. 6 Pm 1 ele F-'"nbro de 1930 -
'>J. J Generuoo la.ele! Argem,ro de 
Fig-1e1redo .!<:>ão Jo-,; Marója, Jo:.- o 

aund.i, Pau!a e Silva, Severino de 
r, 1cena, Waltrecto LPal, Paula caval­
,-antl. José Targlno, nadre Cyrtllo de 
Gá, Antomo BQtto, .Jo • Marque'! da 
'ilva Ma.rlz, Pedro T'ly E:'S ele Carva­
lho. Antonio C'rtm! , L!.l!la lndello, 
Jr--,. G:?Me • Joaquim l'c oa 

Ern cgw.da á I itura do projecto, o 
P'lVO pr:>rompPu em rxtraordlnarlas 
O\a.çó( á A ~0 mbléa. Ll!gl !ativa ao 
r 1 pre !dente " a outro, lllu.tre,, 

membro tlaquella Casa, er tflando ll:?­

nhora;, e enhorlta5 da alta 1,0Ckda­
rJ,; parahybana e o povo, o hyrnno da 
Parahyba 

Reaberta a i;es;:ão leglslaLiva, o r 
prp-[ri<'ntr, concede a palavra ao sr 
d1;putado Joaquim Pe:;sõa, que pro­
n 1nc1a vchem•ntR ú1.Scur&o de orote~­
•,0 ás cal Imnlaa levantadas OPIO · Ca­
nn rlP f' gõto da lmprenE' pPrnamhu­
raua, r1 Jnrruil do C:omm1·rrio d" Re­
rife", .sobre a i;ua pessôa, de.fenden­
rJQ-r,e, brilhantemente, d~s a,;cusaçó~s 
d% ~eu:; inimigos mdesejaveiS 

Diz o deputado Joaquim Pessóa que 
toda a Parahyba o conhece 6obeja­
mente; quP, filho deste E6t.a<lo, resl­
dent~ nesta capital ha muitos annos 
homPm de sociedade, funcclonarlo pu~ 
b!lro ha 32 annos era, em!lm, bem co­
:-i_': :~Co pc:o ?O" o C.:. :t:.: te::=. 

O d eputado Joaquim Pessôa defende-se, brilhantemente, 

das accusa ções que lhe fôram feitas pelo "Jornal do Commercio" 

de Recife. - A mudança do nome da capital do Estado para ' 

JOÃO PESSôA. - Falara m sobre o Projecto os 

deputados A ntonio Guedes e Generino Maciel (ao povo) 

e l ren êo Joffily, Antonio Bôtto, Cy rillo de S á, 

S ev e r ino d e Lucena, João Mauricio, Lima Mindello, 

José l\la riz, Vellos o Borges, A rgemiro de Fi-

g u eirêd o e Pedro Ulysses (no recinto) . - F o i 

a pprovado e m t.• d iscussã o o a lludido pro-

jcc to. - N otas. 

O sr. Generlno Maciel: - E estl- flly foi deliran temen te applaudldo nas 
mado por todos. galerias e no recinto. 

O sr. Joaquim Pt>ssôa - Multo obrl- A seguir, pede a palavra o sr. An-
gado a v. exc. Vivendo para a minha tonio Bôtto, que pronuncia vigorosa 
familia. para os meus amigos. para a oração justificando o seu voto a favor 
minha terra, tenho a certeza, sr. pre- da{!uelle projecto 
sidente, que as infamlas da pena alu- Diz que se solidariza com O povo 
gada no Jornal do Commerclo não me da Parahyba e com os seus pares, na­
attinge~. absolutamente. quella extraordlnaria homenagerun ao 

Suas altitudes eram e seriam sem- maior vulto que o Brasil já cultuou 
pre claras. rectas e dignas. Respei- e que essa manifestação do povo era 
tarn sempre os homens de bem e de maior que a Constituição, maior que 
coragem, e diz que o :sr. João todas as 'leis. Elle alll estava exlgin­
Pessôn de Queiroz que se propõe ago- do em nome da sua soberania, da sua 
ra a atacai-o. não justifica de modo grandeza. Tinha que ser feita a. sua 
algum o papel revoltante e degra- vontade. 
dante de principal mandante do cri- Em seguida, o sr. Antonio Bôtto faz 
me que á. ,·ida roubou um pae de enthuslastica menção á. grandiosa obra 
familia digno como João Pessôa. de saneamento moral, administrativo 

Depois de longas considerações so- e polltlco do bravo presidente João 
bre a sua pessôa, arrancando sempre Pessôa, recebendo calorosas ovações 
das galerias estrepitoso:,; applausos, dos assistentes e dos seus pares. 
o sr. Joaquim Pessôa diz que se por Termina dizendo: - Subscrevo, sr 
vezes teve de discordar do seu irmão presidente, a palavra de Irenêo J of­
João Pe ôa. em certas passagens de f!ly com todo o meu enthuslasmo, 
sua administração e da sua politica, apesar de membro e orador do Instl­
era a fim de aconselhai-o sobre as tuto Hlstorlco e, portanto, cioso da 
insuperavels difflculdades que via tradição, do amor ao passado, mas 
desenrolarem-se á frente do grande vejo e observo com incontido enthu­
desapparecido. slasmo. que o povo confraternizou com 

Verbera as misenas do :sr. João a Assem biéa e a Assemblêa deve estar 
Pcssóa de Queiroi.. que era capaz de com o povo. 
todos os crimes, a fim de attingir a A romaria cívica ao Theatro foi mais 
menor cousa. <Applau•os na gale- que sufficiente para fazei-o Inclinar­
rias> . .Monstro que não revela e:scru- se á vontade lmperturbavel e motivo 
pulos quando quer adquerlr o seu ob- de approvar o grandioso projecto. 
jectivo Após. o sr deputado Antonio Bôt-

Hei de ser atacado sempre sr. pre- to, pede a palavra o sr. deputado Cy-
sldente " disto não tenho a menor r!llo de Sá, que, egualmente justifi­
dmida. pelos sicarios do Jornal do cando o seu voto ao refendo projecto. 
Commercio, pelos Heraclitos. pelos profere palavras sentidas sobre a 
Gaudencios, pelos Suassunas e por personalidade do p'rei,idente João 
todos es..<ses indivíduos sem escrupulos Pessóa, dizendo ser a sua palavra a 
que infelicitam a nossa terra IDemo- palavra de humilde sacerdote serta­
rado applausos na ~alcrlas). Mas nejo que alll estava, e que encerrava 
irei ao fim, serenamente, ao lado do j toda a sua polltlca no presidente João 
porn parahybano e das conscienclas I Pessôa. 
sãs da minha terra. Ao lado do povo E o nome de João Pessôa devia 
digno, honrado e sempre victorloso constituir, d'óra avante, o emblema 
nos alevantados idéaes a que se pro- de nossa terra. 
põe batalhar. 1 Sempre fiel ao 1,eu pari-ido fóra até 

O sr. presidente: - Maib dez minu- alll e precisava accentuar que o seria 
tos para a aprese11taçào de projectos. por toda a sua existencia, porque, 
pareceres. moções etc. IPausaJ. Não amava a verdade, a lealdade e a sln­
ha ·cndo quem peça a palavra entra a cerldade. 
Ordem do Dia. O deputado Cyrlllo de Sé. foi muito 

O sr. Genf'rino .)lacir.l: - Peço a applaudldo 
pala.ra, sr. presidente Fala a seguir o deputado José Ma-

o sr. p!'e!ildente: - 'fcm a palavra ~1z, que pronuncia também eloquente 
o r. dPputado Generloo Ma.c1el. oração em torno ao proecto. e raian-

o r. Genrrino ;nadei: - sr. presi- do sobre a pen;onalldade fascinante 
d,.nte: Peço para v. exc. con~ultar do grande presidente João Pel>SÕa. 
á Cas .. a fim de que O projecto que diz: E-me dlfticll falar ao abor das 
muda o nomP da capital do Estado emoções. Estou grandemente angus­
para Joã.o Pes óa entre r.m discussão tlado e revoltado. neste momento 
em 1 Jogar, a sim como dispensa dr principalmente no que se refere é. 
lnterstlclo e de impressão para O acção compressora que está exercen­
mesmo. do o sr. presidente da Republica con­

O r. pr!'llid .. ntr: - Está cm dis­
cussão o requerimento do sr depu­
tadn Oenenno Maciel. 03 srs. clf'.'pu­
tados que approvam qw•irarn kvan­
tar-se IPau a). Approvado por una­
nimlda!.1':. Entra em prlmr.ira dls­
cu ão o projecto n. 4 - :\1uda o no­
me da capital do Lstado p.,r .. JO O 
PEºSó. 

Sobre ,, proJec;to alluclido olltltam 
a palavra, a fim de Ju~t.lflcarcm o seu 
voto, os scg,1lntes memhro· da, Assem­
bléa, pela orrlrm: 

O sr. lrenéo .Jofflly: - Qur rfü 
ApPi;ar de tstlrnar as cousas tradlclo­
naes e Sl!r a prlndplo rontrarlo é. mu­
dança do nnm1: ria nossa capital, ha­
via entretanto, rnocllflr.arJo a sua opi­
nião, rrn vlrtudl! da vontad" unanlm<' 
do povo da Parahyba naqucllP srn­
tldo 

Devo dizer o oont.rarlo, 1r preslden-
1,p T~nho de sopltar 011 mcur, dr rjos 
em vista da disposição em quf? o povo 
P.stá de glorificar de modo tão sober­
bo a memoria do grande brasileiro. 

O povo quer e eu fraternizo com a 
vontade do povo. 

O c!:;C.i.;:'~C CC LC_'.;t:t.xo !:-c::ê:; Jc!-

tra a no:,sa glorio~a terra 
Sinto-me cheio de verdadeiro orgu­

lho em votar a !l\vor úo prei.ente pro­
jecto. Dou o meu voto com rnthusl­
a mo á grandiosa homenagem qne 
o novo parallybano riw•r prei;tar mais 
uma vci ao martyr das al!plraçõPs 
llb1>rnP ela noosu terra. 

Ao tf•rmlnar o 6<'ll discurso o dl'pu­
tado Josó Mariz 6 caloro amcntc ap­
plaudido. 

A 11egi1lr, pede paiavnt o drput11-
do Argcmlro de Flgul'lrédo, dlzcnd(l­
" solldarlo com a manllr taçao do 

pOV'> da Par;thyba f!O CII !dolo, ltO 

eu maior filho. Vrm ape1m1, ractl­
flcar a oplnllio no a umpto dos e1i:; 

nobres rollcga_~ naqurlla c a 
S<·mprc multo appl11udlclo, o sr 

Argemlro de F lgu1 lrMo diz que a ma­
nlfelitaç o populnr qun naquelle mo­
mento se flzéra, era o exemplo mais 
edificante do quanto o povo parahy­
bano amava r continuava a amar o 
seu irande presidente, que não mor­
rera, porque Joíto Pessoa era agora o 
povo vivo que all! estava e esteve hon­
tem conduzindo o seu retrato pela 
ruas da capital 

~~:;t.:.~c.t.:.!<J =.!C:-.!!!c.o, r;:.::.:~~ 

I 
aquelle! João Pessôa não morrêra 
porque la. nos braços do povo! Estava 
alli em espírito. 

. O sr. Jrenêo Joffily : - Ma.Is do que 
nos braços do povo, por que la na 
sua consclencla.. 

Continuando, o sr . Argemiro de F l­
gueirêdo pronuncia vigorosas pala­
vras sobre o grande extlncto, sendo 
ainda multo applaudido. 

Pede a palavra, apôs, o deputado 
João Maurlclo. também justificando 
o seu voto sobre aquelle projecto, que 
julga digno ela consideração da As­
sembléa. 

Refere-se á consagração do bravo 
homem publico que continuava a vi­
toriar no coração do povo parahyba­
no, e sentia-se perfeitamente bem em 
votar a. favor da vontade soberana do 
povo e secundar a palavra dos seus 
lllustres collegas. ( Applausos nas ga ­
lerias e no recinto). 

O sr. Severino de Lucena pede a 
palavra e diz: - Sr presidente, ape­
nas duas palavras á Assembléa: A 
tinta com que assignei o projecto, foi 
tirada do meu coração. Era o que ti­
nha a dizer. (Applausos nas galerJ.J 
e no recinto). 

O sr. Lima Mindello solicita a 
palavra para justificar o seu voto fa­
voravel ao projecto, dizendo-se de ac­
côrdo com o voto do sr Antonio Bot­
to em ligeiras palavras. sendo egual­
mente applaudldo. 

O sr. Velloso Borges pede a pala­
vra. tambem para justificar o seu 
voto favoravel ao projeeto, falando em 
torno ao grande homenageado. 

Diz que aquella manifestação tra­
duzia a vontade unan!me do povo da 
Parahyba, a sua soberania, a sua 
grandeza, a sua consciente educação 
civlca. 

Votava com verdadeiro orgullto 
aquelle projecto e apesar de ser ho­
mem de trabalho e se achar afastado 
de politlca, não poderia deixar tam­
bém de externar a sua opinião sobre 
aquella soberba homenagem apesar de 
muito conhecidas as suas att!tudes. 

Pede a palavra. em seguida, o depu­
tado Pedro Ulysses, que pronuncia um 
discurso de louvor á bravura e ao es­
toicismo da mulher parahybana que 
nos leva o conforto á. dor, e é o bal•a­
mo vivificante das nossas aspit'llçóes e 
grandezas. 

Refere-se ao papel da mulher na 
sociedade e no lar. e como herolna nos 
momentos difficcís por que tem pas­
sado a nossa patria e no momento 
actual, incitando-nos a. prosegulr nas 
mais bellas cruzadas de r ivlndlca­
ções. 

O sr. presldenu: - Continúa a dis­
cussão do projecto. <Pausa). Não ha-
1·endo quem peça a palavra está en­
cerrada. O· sr:s que approvam o 
projecto em primeira discussão quei­
ram levantar-se. <Pausa). Está ap­
provndo. 

Entrará cm 2• discussão na sessão 
de amanhã. Continúa a Ordem do 
Dia. 

O sr. Ar~emlro df' Flguelrêdo: 
Sr. presidente· solicito á Casa quP 
ainda como , ei;pecial homenagem ·rn 
presidente João Pessoa seja suspensa 
a sessão 

O r. presidente: - Está em dls­
cussão o requerimenLo do sr. 
ro de Figueiredo 

Argeml-

O sr. Joã.o l\ta.urklo: - Sr. presi­
dente, peço a palavra 

O ~r. pr<'sldentr: - Tem II p:llavra 
o sr. drpulado Jono Maurlclo. 

O sr. Jo;io l\ldurlclo: - Sr. presl­
drnte, estando na Ordem do Dia de 
hoje nindn um nroJccto <'Ili favor d·• 
famllil• rio mnllogr0do pre ldcntc Joao 
Pcssõa pediria 1\ C:i,a riue antr.s cl<' 
suspenrtcr a s S'.,an o :rnbmr.tesse n 
cllscussão 0 !lm de ser approvado~ em 
primeiro turno 

O sr. prrstdrn!~ · - Está f'Jll dls­
cns. ·rl o o reri111•rlmcnto do sr. clrput,1-
do Joari Mnutlcto. Oi; srs. 11ue op­
prov11m qurlr11111 icv~nt1tr·Sf' , P u­
sa>, Aoprovadn 

O ·r. rgrmlro rlc f li:urirêdo: 
Nl'str. ca n, sr. prc lrtcnte. rrtirn n 
nwu n qurri ento df' su~pcns·1n da 
essao cm vir ude de traLar-se de uma 

homenngem po terlor á discussão do 
prnr Jctn dl' uc f11lo. 

E' arprov do em primeiro turno O 

projcct.o n. 3. 
Em seg, da. após li renovaçào do 

pedido lei , anteriormente pelo sr. 
Argemiro e Flgueirêdo, o sr. presi­
dente decl a. levantada a sei;:;ão, fl· 
cando para o hoje a seguinte Ordem 
do Dia 

stituição do nome Pa.rahyba pelo de 
João Pessôa. da capital do Estado . 

_ 2•. discussão do projecto n . 3 <pen­
sao aos filhos do presidente João Pes­
sôa . 

Continuação da 2•. discussão do 
prnjecto n . 28 , de 1928 (Cod . do Proc. 
Civil e Commercial) a começar do 
TITULO VIII , " Da acção de des­
pejo." 

N . R . - Todos os discursos profe­
ridos hontem na Assembléa quer pelo 
conego Ma thias Freire, quer pelos srs. 
deputados foram tachigrapha<los e os 
iremos publicando á. medida que nos 
!orem chegando ás mãos . 

---(:)---

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE 

A sra. d. J ulia Gerbasi Marslcano 
esposa do sr. José Marsicano com~ 
merciante de nossa praça.. ' 

- O sr. Alcides R . de Souza, resi ­
dente nesta cidade. 

- O sr. Manuel Barrêto, fwicclo­
nario postal nesta capital. 

- O menino Waldemar, fill-iõ"iiõ"sr. 
Fenelon Montenegro, commerciante 
em Itabayana. 

- O sr Christovam Moraes, auxi­
liar do commercio desta praça. 

-- O Joven Dardano Andrade Lima, 
filho do sr. Andrade Lima. residente 
em Maceió, Alagôas. 

- O mP,nino Jorge. filho do sr. dr. 
Mauricio Furtado, 1 • juiz substituto, 
desta comarca. 

CASAMENTOS: 

Estão correndo em cartorio os ed1-
tacs de proclamas de casamento dos 
contrahentes dr. Alcides de Andrade 
Vasconcellos e d. Hilda da Justa 
Amorim; Jorge Manuel do Nascimen­
to e d Paulina Maria da Conceição; 
Januario Cavalcantl Bezerra e d. Se­
verlna Francisca de Paula; Santlno 
Manuel Dornellas e d. Santina de Sou­
to Elias; João Ferreira Borges e d. 
Maria Martins de Ohveira; Pelagio 
Outra e d. Maria Tertulina Gomes; 
João Americo de Carvalho Ribeiro e 
d. Azemlra Dias Pinto; Marlo Li­
ma e d. Luiza Cavalcantl de Albu­
querque e João de Azevêdo Ferreira e 
d. Esther Jorge de Carvalho 

VIAJANTES: 

Sra. 1·austa l'arvalho: - Está de 
viagem para a cidade de Victoria, ca­
pital do Estado do Espírito Santo, a 
sra. d. Faust.a Carvalho, esposa do 
sr. Assuero de Carvalho. 

Ambos funccionarios federae:.. o es­
poso foi removido para Esplrit-0 Santo. 

A sra. d. Fausta Carvalho despe­
diu-se dos redactores deste jornal. 

- José Bento: - Para a vizmha 
capital do sul najou ante-hontem o 
sr José Bento, funcclonarlo dos Cor­
reios em Campina Grande, recente­
mente dispensado por motivo de per­
seguição politica. 

VISITANTES: 

Cel. Francisco Corre2. rle Olheira. 
Lyra: - Ti1·emo. hontem o grato pra­
zer de receber a Yislta do r. cel. 
Franci1>eo Corréa de Oliveira Lyra. 
influencia polltlca em Goyana onde 
é membro salient.e do Dlrectorlo Li­
beral, 

S. ". demorou-w em animada pa­
le tra no gabinéte redacclonal desta 
folha sobre asswnptos da actualldade. 

MISSAS. 

Re liiou-se llontem. ue matriz de 
N S. d 1,ourde ·. mi. ·a elll suffra­
gio dn alma do brilhante pot>tt1 parn. 

hybano P r ·no de Oliveira. 
Compareceram ínnumeros amigos 

do saudoso intellectual desapparecldo, 

famUlns conterraneru;, jornallstai, a 

outras pcsso~i; representativas. 

---(: )--'---

LOTEIIII FEDERAL 
Extracç110 em !.º de setembro de 1930 

16242 

39854 

51860 

58985 

Minas 20:000$000 

5:0005:000 

2:000$000 

2:000·000 

Foram vendidos pela agencia geral 
deste Estado dez premies, sendo um 
do bilhete 30062, 1 :000$000 e os ou­
t.ros nove da mesma dezena, num to. 

t::.! Ct. 57Cm~ 



Seeeão Livre 

GUARABIRA 
Protesto por alie­
nação de bens em 

fraude de ex­
ecução 

Clovis de Almí!idn, <'Scriváo do c!­
vel, commerr.io. orphúos, ausentes, 
txt-cuçõe . etc .. elo termo e com1<1 cn 
de Guarabira, etc. 

Certlficp por 111t' haver sido rf'que · 
rido \erbalmente, que autuei um re­
querimento dirigido no doutor juiz dl' 
direito de'ta éomarca, que me foi dis­
tribulda e é do kor seguinte : Exmo. 
sr. doutor juiz de direito desta comar­
ca de Guarabirn - Diz André Dantas 
Cartaxo, que estando pendente ne,te 
juizo uma execuçüo para cobrnnç1\ de 
dlv!du .'Uper!or u 20: 000 000 ! nnt 
contos de réis I contra d. Olympia de 
Lucena Snmpulo, esta t•stn alienando 
ou hypothecando os bens que possue, 
com o intuito exclusi\·o de prejudicar 
o 1<11pp. e, por i~so, pura garantia de 
seus direitos vem protestar contrn 
qualquer alienação de lrnmovels ou hy­
{lOtherar. ou vendas condicionaes, que 
a pxecutada venha a fazer ou qu 
trnha feito no período da execução, 
visto qur. qmilquer neto desses est 
I C\' stido de m -fé e con tituc fraud,• 
de cJwcu,.!io, e requer que tomatW por 
tc-rmo o ~eu protc. to, seju inttmndo 
delll• n exerutada em sun proprin 
pessôu bem como ao escrlvúo de re­
gistro de unmoveis para não effectu r 
quaes~uer registros referentes 110 caso 
em qu stúo, entregando-.e ao supp. 
o presente protesto indf'pendcnte de 
tra~!ado, t•1do como e de Ie1 
Sendo D. e A. estes termo5 P de­
fenm<'nto Gunrabirn, 25 de agosto 
ele 1930 (A > André Dnnta Cartaxo". 

n referida petiç- o o m m Juiz deu 
o • •guLt1te de.p cho · Ao escrivno 
Cio,! de Almeida A. como requc·r 
feitas a inhmaçõe nu forma pedida 
25 8 930 <A • Acn io Neves''. Cer­
tifico mal que foi lavrado t' nssigna­
do o egumtc "Termo de protesto. 
Aos I mte e cinco dias do mez de 
ago. to <lo anno de mil nol'ecentos e 
trinta, 11e ta cidade de Guarubira. no 
cnrtorm do e cn1·ão abaixo nomeado 
compareceu <' cidadão André Dantas 
Cartaxo e ct!S3e que, nos tçrmos do 
seu 1• q~ rimento retro. dc>spachndo 
pelo doutor JUIZ de direito e na qua­
lidade d crLC!or de dona Olympia de 
Luc na Sampaio da quantia de \intf' 
cento de reis. protesta1a, como pro­
te t do tem, contra qualquer aliena­
ção. 1 enc'a condicional ou hypo­
theca qus venha a fazer ou tenhn 
feito a refrr;da vet1dedoru, e prote -
t. va ainda contra o registro de qufll­
quer tl.ulo firmado pela mesma. bem 
como qunlq1,;er contracto dos acim11 
referidos, e requeria que deste protesto 
fC-0 m intimados a mesma devedorn 
e o of 1C1al do registro de immoveis; 
do que f .. ço este termo Qt..' o me.;mo 

•1gna com a: iestemwlhas Herme­
negildo de Almeida e Augusto Virg!­
ho de A!me1c.a :· A' fl 4 dos autos, 
rsta :> certid.w c!o teor seguinte 
• Cértiflco qt.. intimei o cidadão Joel 
E-ptt t:1 cl.i Fon.eca, officiul do regis­
tro e. hypotheca. tm c;irtorio, e don 
Olymprn de Lu na Sampa10 em sur 
r ~1den°.a fazendo-o •c1enL~ de~ 
termo .. do protesto retro; aou fé. Gua­
rabil'n 27 de agosto de 1930 O escri­
\ão <a> Clov1 de Almeida Dou fé. 

Guarabira, 29 de ago~to de 1930 O 
r c~1v- o Clo111° de AlmP1da. 

<;UL A ffRICA CAPITALIZA-
ÇAO - Fo•am sc~endos os segum­
tP" til tlc. · P D Q; Z L H; J V H; 
J H A, P z s. I s z. No sorteio 
rrnllz I u 1 iO de aro to de 19;l0 
O t1t llo P Z S. acima rrfericto, sor­
tna1o em Campma Grande, foi ven­
d1d > por ugcn•r de Rccüe, sendo 
,· r.nrrd J o u proprletarlo; e o J 
H A rt ado lOm 10:000 000 em 
1·1.bayanu, p;.'rten(){'nfe ao bacharel 
Alcmdo de 1edetros LclU', tendo 

do vendido pelo agente nesta ca­
p1t~J 

AO PUBLICO E AO COMMER-
CIO D c'aromc. que clclxou de 
er r: J empregado po, •rn livre 

e p r.tanca v mtade, o sr. Antonio 
Carm, d" Ollv tr .... 

Parahyba, 1 rle ·te~bro de 
1930 - J Calaas & Irmao. 

BANCO DO ESTADO DA PARAHY­
IlA AOS SRS. ACCIONISTAS -
E t Banco c:onvida a·> sr accio­
n~ · • para do dia 5 do corrente cm 
diante, comparecuC'm à sua ~éde. na 
hora• Gc eu expediente. para receber 
o primeiro dlvlr!Pndo que d! tt !bu~ 1; 

qu refere ao I•1cro·, nuterlclos no 
balanro d 30 ele •unho de, c•irrrnte 
anno. 

Parahyl,a, 1 dr· etl'mbro c1 
1930. Pelo Banco uo F.staclc, d 
Pnrahyba, Waldemar Leite, gerente; 
J E Mala contador. 

AO QUE Tf.lll CRF.DITO A füJ. 
CEBER V • OBRA 00 PORTO •; 
1)1\ 'f:GCA - A' rua Vida! d!! e· 
pelrn . n. 137, informa- e qu1·m se 
t'nrarrcga de promovrr o rcrehlmt>n• 
to dos l'rf'd!tos adma, fa?.endo·sc tam. 
oém Ji11uid11ção lmm,·díata. 

COMPANHIA PARAHYDANA DE 
BENEFICIAMENTO E PRENSAGEM 
DE ALGODÃO - De accõrdo com o 
artigo 14 dos Estatutos alio os sra ac­
clonlstus desta Companhia convldlldos 
parn a assembléa gernl ordinnrla, que 
nunlrá mi 1~ de ~etemhro de 1930, 

Presidente João Pessôa 
.................... ---

"""'' .,,. "r "1ffYl'TI 
Os rrligiosos'fr:rncisc:rnos do Convento de N. S. do Rosa1~0 

ronvidam os p:i.renles r :1migos do inolvidavel Presidente Joao 

Pes,1ôa, p:i.ra assistirem ú missa qur farão celehrar, naqüella Ma­

triz , ás !i.:-!O do dia :l do ccHTrnlr. 

Severina Cariry da Costa 
Mi1111a tle Nt"lin,o tlia 

Havmundo Costa e filhos. doloro<;nmentr compungidos rom 
o falll•ci1;1rnln dr sua idolatrada esposa e mãe -Severina Cariry 

da Costa, n:1 noite de :mtr-hontem, agraclerrm a todas as prssi1a<; 

que :H'omp:mh:1ram-n:1 :'1 sua ultima morada . 
CnnYiclam os parentes r amigos para assistirrm ú miss:1 , Pm 

s11ffr:1gio da alma da C'horada t•.xtinda. qur ser:'1 <'C'lrhracl:1 :',<; li 

horas til' sahhado, li do corrrntr, na :Matriz clr Lourcles . 
Pol' mnis ('ssr aclo dr cal'icl:ide chl'ist:i, renovam o, -.rus 

agraclccimentos. bem :1ssim a todos <yue lhe., condolencinram. por 

rartas (' telegrammas. 

na sua séde social. à rua dn Republica 
<E<liflc!o <la prensa), ás 14 horas. 

Campina Grande, 12 de a.gosto de 
1930. - Socie<inde anonyma - e.• 
Parahybana de Beneficiamento e 
Prensagem de Algodão. - V. Hugo, 
director-secretario. 

COMPANHIA PARAHYBANA DE 
BENEFICIAMENTO E PRENSAGEM 
DE ALGODÃO - De accôrdo com o 
artigo 14 dos Estatutos que regem esta 
Companhia, estão os seus livros á dis­
posição dos srs. accionistas, para o 
exame da cscripta e balanço procedido 
em 30 de junho de 1930. 

Campina Grande, 12 de agosto de 
1930. - Sociedade anonyma - c.• 
Parah ·bana de Beneficiamento e 
Prcns:. em de Algodão. - V. Hugo, 
director-secretario. 

A QUEM I~TERE AR - Um ra­
paz de bom comportamento não que­
rendo morar em pensão, df'seja alu­
g-ar um quarto em casa de familia. Os 
interessados poderão dirigir cartas a 
I. C. na redacção desta folha. 

DIRECTORIA DE SAúDE PUBLI­
CA E SANEAMENTO RURAL DO 
E"3TADO DA PARAHYBA - A di­
rectorta ele Saúde Publica pede aos 
proprletnnos ou responsavrls pelos 
prPàlos s. 629, G33, 519, 77, 531, 109, 
187, 169, 'i22, 346 e 159, respectiva.­
mente, às ruas Mon• nhor Wnlfredo, 
Duque de Caxias, Amaro Coutinho, 
Duqur de Caxias, Cardoso Vieira, Ama-

ro Coutinho, General Osorio, Epltacio 
Pessôa e Cardoso Vieira, que se en­
contram presentemente fechados o 
obsequio de mandarem deixar as res­
pectiva., chaves no escriptorio da 
Commlssão de Febre Amarella, em 
uma das dependcncias desta Reparti­
ção. a fim de núo haver solução de 
continuidade no scrvico de policia de 
fócos. 

ESCOLA "REMINGTON" OFFI­
CIAL - De ordem da dlrectorra des­
te estabelecimento, a, 1so que se acham 
abertas, até o dia 15 de setembro. as 
ir.scripçõe3 para o concurso de dacty­
lographia da 2. • turma de 1930, n rea­
lizar-se no proximo mez de novembro. 
Os interessados deverão comparecer 
ú sl'de desta Escola, a fim d colherem 
ir :ormações. todos os dia utels, da 
7 ás 20 horas. A secretaria Auta P. 
de Figueirêdo 

Parahyba. 30 de agosto de 1930. 

PERDIDOS - Rogn-.e a quem en­
controu no Pavilhão dn Praça João 
Pessôa, em a noite de 2Q do corrente, 
um embrulho, contendo '.l vestidos ele 
senhora, o obsequio de entregai-o na 
gerencia deste jornal ou á ma 13 de 
Maio n. '.l77. 

Este volume fóro. collocado sobrr> 
uma cadeira por traz do retrato do 
nosso santo bt'mfeltor e certamente 
quem o encontrou o tem guardado por 
Ignorar a quem pertence. 

Parahybu 1ou antes João PessôaJ, 
31 de ago to de 1930. . 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· . 
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CI. 'E7'! \ THE TH<> HIO BH • 'CO - O taknto"o ador 

Paul Pag,• inll>rprela 11111 dos seu-. Jlll•lhon•s papl'is, :10 l:1tlu dn 

in igiw udriz !.ola L:111,•, na admirnvl·I pellil'ula : - "Li<"t,r Prohi -
1,id,, ". 1', p:1rl1·"· 

C1,111p ll'll1Pll li: 
los 1,1u1uli:11·~. 

Cl"ll;~I,\ FI LIPJ>1~ - \\'arner Ba · ter, o galii rnmanlil'O, 
queridr,, apai onn, o, na (ll'llil'ula ma . irnn produzida pclu gloriosa 
"Fox Fil111" ". '<I \ 'l• lho i\rizonns" ( 11 Old Ari?:ona ), rom O ma • 

C'lllo 1-.iltnllnd Low, 1• : , formo a Dorolhy Burgrss. 7 parlt·-. l'll· 
SIH'Íllll:tC<;, 

l ' 111 "Fo ,lor ial ", l"Olllo compll'nwnlo. 

C:11 'El\lA S.H> ,JOÃO - O famoso l' vnl1•n!(> "Mw-hov" Tl'd 
\\'l'll , num ,·ilJranll' d ruma do Fur-\\'est da "Uni ver ai.:_ "() 
\':iqu<:iro hn1)rovisa o". - !í emocionuntes partes. . 

cm 2 
:t !les i\o: - ". oiva Sem • 'oivudo - comedia 

......... 
AS AGUAS SULFUROSAS D ..I.BAI.A.' 

iâbôrí8íêSAÀRi'XA1 
PARA HONRA DA INDUSTRIA NACIONAL 

E PARA ALI\/ O 
E TODAS AS DOENÇ-A DA PELLE. 

O Medico de v. Ex." indicar-lhe-á que o 

SABONETE ARAXA' OE LAMA ~~!:çi~~
1i:n! 

(mqaanto 

Sabonete Araxá de Sal 
que o 
evitará novas doenças 
com o seu uso diarlo. 

Finamente perfumado com esseu...:ias raras, na­
turaes e therapeuticas. 

81JPERIOBE8 A.OS SADO~ETE8 E8TR&IWGEIB08 
Dosados pelo eminente Medico, ANTONIO 

ALEIXO, prof. da Faculdade de Medicina de Bello Hori!onte. 
É considerado imitação, todo sabonete vendido 

como A..raxá, não sellado com o Selle sanl&arlo 
FABRICADO POR 

• MARÇOLLA & CIA. 

M. s. r..oNDRES & c.•A e. TDA. 

-J:>HARMACIA LONDRES i 
Unlcos Depositarias para o Estado da Parabyba 

......... . .......... .. 
·-----------------Companh~a Nacional 

de 

Naveeação Costeira 
E L T1l1g. -COSTEIM Tel1pha1 1. 81 

SERVIÇO DlE PASSAGEIROS E CARGAS 
•A companh nilo st rtspomabiliza pew:s rtclbo:s tm protocolla fW 

nilo apr,untem a asslgnatura ~ um stU f uncclonarto,• 

, A.PORES ESP•R.&DOII 

--------~------------~------~---------------~-----
Paquete ITABERA' 

SahlrA no dia 4 de N<•tt-u1bro, á!li 11 horllllil .... 
lleelte, llaeeló, Bahia, ,·1etorla, Rio de .lanelro, Sane-, 
Parana,cu•, Antonina, Florlanopolh, lmhltuha, Ili• 1 
Grande, Pelotas e Porto &leare. 

Paquete ITAGYBA • tSahlrá no dia 10 do f'orrt"ntt>, á 11 hora• .... , 

I Rerife, lllaet-Jó, -..ahla, ,•1etorla, alo de .lanelre, 8aa· 
to111, Paranaguá, Antonina, J,'lerlanopolb, lmbltoha, 
lllo Grande, Pelota e Porte &ie«r~. 

1 
Navio mz':.:to ITAPECURU' 

Sahlrí, no <lia I.'> de " emhro, para Reelte. 

AVISO - A fim de mw mallogro1 • emurQUII peJol .... 
r. companhia nl\o 1e resJl()OUb' '.tm, sela QUal fõr • 111& caUI&, ~ 
1e ao11 carrcgad<lre3 ~:, prov!denctem para Que auu carsu IIMJam • 
001tado dos vapore no d1A da chegado.. 

Passagel!S, encommendu • alo pelo NC!riplorto, .., 1 ..., 
~ 'fel!per& da.! aahldaa. 

Os ara. consignstarioe d , em retirar u 1UU mercador1M *" 
Armazens da CompanhJ dentro do prar.o de 3 dJu apõe • ~ 
findo o qual 1ncidlráo as mesmas em armazenagem.. 

Ali reclamações por av&rla, estravlo ou falta, denm 1181' •i:r-m· 
t daa por ~r'.pto, no eucrtptorlo da At,"t!ncla, dentro de 2 cllM del)CIII 
de terminada a descarga. Esta dispo lçfi.o nr.o sendo J'e1P81iada ftoa • 
Companhia Isenta de QU!llQuer responsnbWd&ae • 

Para m&1a 1nformaoõ9, oom o AO:&NTII 

Balthazar Moura 

I Palacête da Associacão Oommttrcia --------............ --. 

/ 



CASA DE ALUGUBl. - Rua Oa­
tmitê, n. 1'15 - 28CISOOO por mez. 

Sauetlda, Jus dlrect.& em todoa m 
CIJDIJJll,l'tlm ~ a u.1u. • qaar­
lm. capa e OIIIIDbà; 



UIIIUA ADtn IA 
Bem feitas as cintas e sal\'(> melhor juizo, a altitude do sr 

AI varo de Carvalho em face da brutal inlcrYcnção do sr. presi­

dente da Republica no Estado da Parahyba. parece a mais pru­

dente, em lodo caso a unica possivel. se não quizer transigir e 

entregar o go, erno immedialamenle aos cangaceiros e cabras de 
Princeza. Os criticos impacientes da acção do presidente µarn­
hybano não devem esquecer, em primeiro Jogar, que o sr. AI varo 

de C;u,·alho arca i.:0111 urna herança e.smagadora, suceedendo a 
um homem de raras e cxcepcionaes qualidades, como era .João 

Pessoa. Em segundo Jogai·, precisam le\'ar em conta a extrema 

fraqueza do pequeno E lado, quasi sem recursos e comple ta­

mente abanrlonado pelos seus poderosos alliados. 

O assassínio do presidente da Parahyha foi um golpe tre · 

mendo que desarticulou completamente a resislencia do Nor­

déste, deante das, illegalidades e violencias do gon•rno federal. 

O crime barbaro devia aproveitar a polílira cio sr \\'a,hingto11 

Luis, que mio tardou em explorur o dt•svairamento que :, acc­
phalia produziu entre os liberaes parahybanos. tomando a inicia­

tiva de invadir <lesde logo o E. lado. proYidencia que .iámais 

tentaria em \'i<la de .Joúo Pess1'ia. 

O sr. ,\haro de Canalho n:io dispunha de tropa, IH'lll d<' 
arma , nem dt• dinheiro para resistir t'ffirazmcnll' aos hatalhi'>c.., 

do general \\'anderlcy Premido pol um lado pela re\'olla pro­
funda do po\'o do M'll Estado, mas dt•sorganizado e impolente e 

por outro. pela clcsahusada :1rhilrariedadt• do sr. presidente da 

Republica. mio te, e nem podi:1 lt'r, senão, tu1w :tll ilude : fazer 
do ladrüo, fiel. 

(.h seus ll'legrarmnas lracluzt'tu claramente o desespero e 

a revolta que lhe produziu a conlingcncia em que se encontrou 

de quehr:,r a re isteneia formichl\ el que a Parahyba <le Joáo 
Pe. sôa oppo,. ;ws seu, ferozc, inimigo . \las e ... sa resi teneia. 

quem n:i , erdade a quebrou n:io foi o sr. A l, aro de Carvalho, 

mas o a sas ino que' cm Recife abateu a tiros o grande pre­

sidente . 

Pretender que o sr . Aham de Car\'alho pndésse prolon­

i!:ar uma n~,i,teneia tJUe afínal residia sómente na força mor:.il 

de João Pe súa. seria querer qlle elle fizesse um milagre, que 

não está na força humanas Po ta <lc margem a hypolhese de 

um occorro de ~Iinas ou do Rio Grande do Sul, está fóra de 

du,ida que o ,r \lnro de Canalho não poderia fazer enâo 

o que fez. ;1 menu que pretendc~se sacrificar definiliYarnente o 

E!-.lado. entregai-o aos cabras de Tapioca e aos janizaro · do sr 

\\'a ·hinglon Lui .• 'esse caso, por imprudcncia e por irreflexão 

elle seria o responsaYel de innumeros offrLrhehtos que- recaíria111 

em cheio sobre os de.-graçaclos parahyhanos. 

Se ao menos o sacrifício da Paf;hyba pu<lésse 

circuito <le uma reacção nacional c:• paz de redimir o 

comprehen<ler-se-ia uma resol uç:io desesperada do 

desse E lado. Que maior acrifitio ainda se poderia 

heroico po,·o norde Lino depoi ·<1ue elle rex_olheu nos 

cada,er emunguentado de ,Jo;-;> Pes tia 1 

fechar o 

Brasil -

govêrno 

exigir do 

braços o 

, ºão . • 'ão será por c~lpa da Parahyba, arrazada. sacrifi­

cada, immolada. que o Bra~il comciente de seus destino não ex­

pul e com um ~esto a i1u· drilha que o domina no goYêrno. Tudo 

quanto "" Jl"dcria 1wdir : Parnhyba, t•lla jú nos deu com o sacri­
fício da Yid:i <lc se!--' gn nele presidente. 

J:rnpregue o jll . .\haro de Carvalho todos os recursos tios 
fraco : o gcito, u, habilicladc, a prudencia, para salv1.,r ao menos 

;, tranquilid:ide ,1!11 i''J\'O, cujo g,,,·êrno lhe t'slú confiado . Hcarç:io 

noutro terreno não lhe cabe Outros de,e111 ler o gc1-,lo \'ingador, 
V> 

1·11m promet lc,. arn- P a Í'> o, cst :io ro111 forniida \'eh rcsponsabi li-

dade fH'pnte o paiz. <las quaes, aliás, iuio parecem e-.quecid,r,, 

poí~. aír/cl;t ag,1r;1, ;iffirmam q111· ,, di, ida 111or;tl por elles adquirid:t 
/ 

co~.--!.i rnc111fJria de J(Jão Pcssôa "não está paga nem prescripta". 

.l , ,~ DE t-Ti\CJ:DO SOAHES 

< A rt1g,, d,J Viario ( 'ari<i<'ll ri,· '..:!:! fl -

ACTOS OFFICIAES 
O sr pr" ldcn1.t' dl) F.;st~d 1J asBl"nou 

hontem o., r.cguintc , rlccrcto : 
Cf\nCCdendo dois ml'zrs de llcrnça, 

para tratar dc tnt1>rPS6CS partlcularP~ 
a Euclydr>s Garcl1t, labelll;10 p11bli1·0 
da comarca de Arcta, 

exonerando o Ll'nent, ,Jr,J1 Gadelh 
de M1>llo do cargo de rlrlcgado da I L• 
Região Pollclal, com t~dc l'm PIJrneó; 

nomeando parn o substituir o te­
nente Manuel Marques Filho; 

exonerando o i;argcnto Jo~(,, Cast.or 
de Araújo do cargo de sub-delrgado 
ele policia de Plrplrltuba, no dlstrlcto 
de Guarabira; 

nomeando para o 6Ubstltulr, o .sttr­
gento severino de Lucena; 

exoner~.ndo o sargento Pedro Gon­
zaga de Lima, a pedido, do cargo d() 
subdelegado da clrcumscrlpçao de Va­
radouro, do dlstrlcto desta capital; 

exonerando O sargento Emo Soares 
~~ :t.v ... C:""-~r"' ~V ~·;;v t.::v .... ~~ç: ~ 

IÍ" p111!c1~ rfo flPlém, drJ dlslrlclo tlr 
Cttarablrn 

., ... 111 r P:111 ri para o 1,ub~tlt11tr o 
f;Pntri .J,, •> Soares úfl. Sllrn, 

norr.<'nn<lo o tencnll' M1,1url Arru­
rla rle As.,ls p;i rn o cargo <li' dclcgnd11 
<l" w>llcta <lo dl!itrlrt,I) clr C11Jfl.1,elras; 

lll)IIH'und'> o 1iar1i'·nto 8oulnlcr Sam­
put,, ~·11guPlr1tló pura o rurgo ,ir &Uh· 
rti,legwJo cio ,11 trt1 t1J dn Hn pé: 

rwmr1tndo n sr1rg,.11t.o Prdro e l011t11 -
6ª rir Lima para rxcrcrr o c;,rgo dP 
11ubdclrgado de polll lu do dls'c lrto <IP 
Rnrborcma 

nom<'ando o t.cnc'nte Antonio Cor­
reia Bra 11 para o cargo d<' drlrgado 
(la 5.• Rr,glão Policial, com sMC' rm 
Areia. 

-- -1:)-

O DIA EM P ALACIO 
O sr presidente Alvaro de Carva­

lho dirigiu ao sr. Arcebispo d. Adau­
cto exprei;slvo telegramma de cumpri­
mentos, pelo transcurso do anniversa-

un1ao 
ORGAM OfFICIAL DO ESfADO (1 
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Vae s· r construido nesta I 

ca~ital o Hospital O~erario 
",Joao Pessôa" 

A maioria das i;ocledadc.s proletarías 
desta capital, por seus representantes, 
reuniu hontem, ás 15 horas, na séde da 
União Beneficent.e de Operarlos e Tra­
balhadores, a fim de acertar as provi­
dencias para a fundação de um hos­
pital nesta cidade. 

Compareceram a essa grande reu­
nião os seguintes delegados: srs. José 
Menino da Silva, pela União Opera­
ria; João Camello de Mello, pela União 
Beneficente de Operarlos e Trabalha­
dores: João Evangelista Teixeira, pela 
Sociedade 2 de Setembro; João Baptls­
ta Cruz. pelo Centro Beneflcrnte Pro­
letarlo; José Domingo, pela União 
Graphlca Bcne!lcrnk Parahybana; 
Antonio de C. Santos. pelo Centro dos 
Chau!fcurs; d Marly Nunes Leite, 
pela Sociedade Untá.o das Senhor~• : 
Francisco Marques de Souza, pela 
Familiar Barrelrcm.r e pela Soc1euaue 
de Artistas e Opcrarios M~chanlcos <' 
Llberaes; Manuel dos Anjos Pereira, 
pela Sociedade Beneficente Albert.o '1P. 
Brltto; Severino A. de Carvalho, prla 
União Beneficente do.s ProleLarlos da 
Povoaçii.o Indlo Pvragibe; dr . Vida! 
Filho, pela União Beneficente dos Tra­
balhadores Ambulantes: Severino 
Constantino dos Santos, pela Allian­
ça Proletarla e Antonio Angelo e José 
Simeão, pela União dos Alfaiat~s 

A sessão foi aberta pelo dr . Nelson 
Carreira, que expoz aos presentes o fim 
da reunião, passando em seguida a pre­
sldencla ao sr. João Camello de Mello. 

Sentaram-se ainda na mesa da pre­
sldencla, a convite daquelle faculta­
tivo, os srs Antonio c. Santos. e 
Francisco Marques de Souza e a senho­
rita Marly Nunes Leite . 

Em breves palavras o sr . João Ca­
mello de Mello enalteceu a beneme­
rencia da ldéa que vinha dlrectamen­
te servir á grande classe operaria da 
Parahyba 

Explicou que em reuniões prepara­
torlas realizadas anteriormente, fica­
ra a~entada a fundação de um hos­
pital operano nesta capital, que se 
denominaria "João Pessôa", como a 
mais justa homenagem que os ho­
mens do trabalho podiam prestar ao 
inolvldav11j (!Onterraneo. 

Terll}tnou o sr João Camello annun­
ci.nd<, que, estãndo promptos os E.5- . 
tatutos da sociedade que naquelle mo­
mento se la fundar, destinada exclu­
sivamente a promover os metos para a 
construcçáo do hospital, iria ser pro­
cedida a sua leitura para a devida 
discussão e approvação. 

Incumbiu-se da leitura o dr. Nelson 
Carreira. Após duas horas de acalo­
rados debates. fóram os mesmos 
approvados. 

Procedeu-se em seguida é. eleição 
da mesa da Confederação, sendo elei­
tos por maioria: director. dr. Nelson 
Carreira; secretario, dr. Vida! Filho e 
thesourelro. sr. Manuel dos Anjos Pe­
reira . • 

Proclamado o resultado, foi essa 
dlrectoria lmmediatamente empossa­
da, agradecendo seus membros a dls­
tlncção da escolha. 

Em nossa proxlma edição daremos 
publicidade é.s providencias que Já. 
fóram tomadas para a positlvação 
oesse alevantado e nobre emprehen­
dlmento. 

--.--

Telegrammas 
lnkrnnção na Parahyba 

RIO. 1 - Est<tndo o sr. Lindolpho 
Collor a.ui;ente, o sr Cyrlllo Junior 
animou-se a responder ao eu dis­
curso sobre a Intervenção na Paruhy­
ba., pronunciado ha dlRs 

o deputado paullstR falou C('!'Ca de 
duas hora , drfl'ndrndo, prlnclpal­
mrnt ,,. a thcsc de qur o presidente da 
Rr.publlcn não prrclsa expedir dccre!I) 
parn faz('r u lnterv nção, quando rsta 
t: da 1,1m compPtrncla prlvntlva. 

O orador procurou t1.rn1hem ccen­
f.111 r que n vrrdaclrlro prnsnmento do,, 
srs. Borges dr Mcdelrob e O tullo Vu­
gas foi lntt'rJ)rl'tndo J>('lo sr. Pnlm 
Filho. no Qttl' foi o orador cnrrglc11-
mentr contestado pelo dcput.acto gnú­
cho Arlosto Pinto. 

O cll:;curso cio pnrlnmrnt.ar paultsl11 

• • 

,::::::::::::::::::::::~;~~;~;;::;;;~;:;~~~=::;;::~~:;~~~:;~,;:::::11 
, A d, cuja sob.,ania ,manam as ""ª' pmogabva, ii 

e a for<;a do seu mandato, mam es ou· , • . . ºf ·t se hontem na bellissi- i::. ;:·:· 

ma solennidade do Theatro Santa Rosa, em prol da idea fü 
já victoriosa da denominação nova da nossa capital. essa il 

Foi uma attitude digna dos nossos legisladores ;:: 
re tj athmção, essa enthusiastica acolhida á homenagem sem P • fü 

cedentes que os parahybanos quizeram prestar á figura :.i: 
fi! spartana do seu presidente. , ..• 

Os nosso:,, co!Jegas da imprensa adoptaram logo a ~::; 

:
~·:=:.:: 

nova data para o alto dos seus jornaes e ahi já estampam o =-
nome harmonioso de .João Pessôa. ti 

E 0 ta folha, orgam official do Ei;tado, aguarda ansio- i:;: 
o il 

sarnente a terminação da lei aurea e sua sancção pelo exe- ~ 

cutivo a fim ele honrar o alto de suas paginas com o nome do ª 
maii,; bravo, mais puro, maior dos brasileiros designando a i 
terra pequena e glorio:sa de que elle fez o scenario de sua l:li 

ii 
• empolgante obra administrativa e politica. ffl 
; .• ; .................................. , .... :.::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::n::ro; 

Sobre uma attit.ude politica 
O noi;so director recdJt.:JJ ;i seguinte 

carta : 
"Parahyba, i • de ~etembro de 1930 . 

- Amigo dr. Oslas Gomes - A "A 
União" de 30 deEte, Jorn:.il que est:í. 
sob sua direcção. publlcou umas carta'< 
anonymas, que foram lidas na .Assem­
bléa do Estado, pelo meu amigo de-
putado dr . Joaquim Pessôa. . 

Em uma dessas carta& se !'! uma 
parte em que está o meu nome <em­
bora com doutor, envolvido num <.1 
transacção de um codigo com um João. 
uma supposta traição do "dr. F'ran­
c.lsco Navarro". ao grande parahyba­
no que foi estuplda ,Ç covardemente 
assassinado em Pernambuco 

Trata-se de um anonymato, arma 
indecente do..~ pusilanímes, e cu esta­
va no proposlto de nenhuma palavra 
dar a respeito, se não fosse justame~­
te a transcripção alludida, pelo orgBll 
official do Estado . 

Eu Já havia lido em outro jorna: 
do Rio-. 

Não sou um (lesconhecldo nesta terr 
e graças a Deu& não tenho actos que 
me desabone 

c : mo polltic'>. sem nunes. •e~ tido ~ 
nem inspirado p06ições, desaa H1la 
que acompanho Epitacio Pe soa . 

Todoi; me conhecem como liberal in­
transigente, sem que para ls.rn fosse 
forçado a afastar-me das mmhas re­
laç-0es pessoaes . 

Para os homens de bem eu estou a 
cavalheiro para os que não me conhe­
cem eu p~eciso esta satisfação e para 
os infames o meu desprezo 

Agora. meu amigo, faça-me o fa\·or 
de publicar a carta que segue aqui 
appcnsa, dirigida ao Sm Severmo Ay­
res. pda qual ficarão scirntcs aquelles 
que não me conhecem e que amda te­
nham duvidas sobre minha pessóa, que 
nunca mantive relações amistosas 
com aquelle cavalheiro, a não ser de 
mera corlezla 

Pela publicação da pre enle lhe ti­
cará multo grato - Francisco Na-
varro". • 

P.uahyba , 30 ele ago to de 1930- Sr . 
Srverino Ayres . - Nesta - A " A 
União·· de hoJC', relatando os debates 
da Assembléa cio Estado, dá publi­
cidade a umu cartas nonymas. diri­
gidas ao dr . prrsldcnte do Estacto. 

,João Pess · a, lida · pelo deputado dr . 
Joaquim Pessóa . 

Em uma de as carta faz-~e alusão 
ao dr. Francl. co N1warro. que tevi: 
entendimento com v. incumblndo­
lhe de recados a um João, sobre ne ­
gocios de um cocilg•) . 

iol aparteadi 11110 p los rcprrsr11tu11-
tcs llberaes, prlnclp !mente pelos sr . 
Ca.ndldo Pcsso· e Allolpho Bergamin1. 
Com rstr ultimo. o sr Cynllo ,Junior 
t vr llgrlro lnddrnte acompanhado 
de troca de pahwrns aspera.s. 

Todo o ~cu discurso foi assumpto 
velho. Isto e. rl'pleto de elogios oo sr 
Washington Lu1s e ele 11(.aques r cri­
ticas á Alllonça. rtc e A U11iao) . 

• 

Como nesta terra não haja outro 
Francisco Navarro. embora sem ser 
doutor, venho pedir a v . s. se digne 
responder-me ao pé desta se alguma 
vez o incumbi cie semelhante missão 
ou de 'cousa que , e parecesse 

Peço egualmente a v. s . auctorlza­
ção para fazer uso da sua resposta. 

Com especial attenção subscrevo­
n P. . De v. s. att. • cr ." e obr ." -
Francisco Nav-.i.rro. 

Illmo . sr . Francisco Navarro - Nes­
ta capital : - Em resposta é. sua car­
ta acima, tenho a dizer a v. s. o se­
gumt.e 

1. - As nossas relações de ami­
zade nunca passaram de cumprimen­
tos nas ruas desta cidade . 

2 " - Com real surpresa. li, há al­
guns dias. em certa folha que se edi­
ta nesta capital, uma carte já trans­
crlpta do "O Jornal" do Rio, e hoje 
novamente mserta em "A União" e 
que se diz endereçada ao saudoso e 
honrado presidente João Pessóa, na. 
qual se declara ter eu estado nã.o sei 
cndc, conferenciado com "o bloco" e 
levado recado do dr . Francisco Na~ 
varro para um sr .João, .:<:'.:ire cnave 
.:k.,. t,e.lcgrl\!Jlffid . 

3 . Não !.ei :;e trata de nynha 
p sôa, pois que ainda não sou for­
ma1o. Curso, é exacto o 4 • anno JU· 
rldico da Faculdade de Direito do Re­
cife. e se advogo neste Estado é em vir­
tude de pronsão a mim concedida, de­
pois de regular exame, pelo nosso egre­
glo Superior Tribunal de Justiça . 

4. - .Mas e da minha dignidade de­
clarar aqui nunca fui porta.dor de re­
cados de v. s . nem de quem quer que 
seja para pessóa alguma, aqu1 ou em 
qualquer parte do paiz. convindo reaf­
firmar que já.mais tivemos negocios 
nem relaçõe de amizade que pas.sa­
sem de meras cortezias em publico . 

5 . Por fim. em egual data e no 
me mo s~ntido, escrevo a v. s . qu<! 
tambem se sirva de dizer sobre a tor­
pe accu. ação que pesa a nós ambos na 
carta a que acima se allude, se e que 
. e trata das nossas pessôas 

Pode v. s . fazer desta o uso licito 
que melhor lhe parecer . 

Com a drvida consideração, sou de 
1· . .s. attent • cr . · Obr . ·· - Severino 
AI\ cs A~ res . 

- - :- -

Inspectoria de 
Vehiculos 

1''oram multados os seguintes carros : 
P : R-33, 11-15, 12-29, 29-29, 49-29, 

~6-29, 207-20. 214-20, 230-20, 240-20, 
250-20, 266-20. 283-20. 287-20. 319-20, 
320-20, 328-20 

A 408-20, 436-20, 436-20, 442-20, 
452-20, 1737-1. " P . E 

o. 14-20 
c - 22-25, 28-1, 33-5, 38-20, 39.20, 

58-20, 70-32, 87-20. 140-20, 117-20, 
131-20, 1411-20. 146-'20 

-----::-----

Para as viúvas e filhos dos 
~ oldados-martyres ! 

NOT IS E NOTICIAS 
Ccmmumcou-nos o sr. Delmas 

Mendonça, lclloclro nesta praça, ha­
ver mudado a sua agencia de leilões 
<la prnça Pedro Amerlco para a pra­
ça Aristides Lobo. 69. desta capital. 

Qut1nti11 publicada . 

Contribuição do povoado Passagem, do municipio de 

PatoH, neste Estado. . . . . . . . . . 

Contribuição du 8ociedade Israelita, desta capital 

56:676 150 

55$000 
186$000 

Demostração do movimento de 
allenaclos no Hospital-Coll:>nla "Ju­
liano Moreira'', no periodo de 24 ~ 
31 w 

Existiam até o dia 23, 108; entra~ 
ram, 3; sahlram. 2; falleceu, l; exls­

" -~~ _ :~ ~~~~~-~-~t.Q. !OS, ~e~c!o 5~ 
-V-.oe •• -,, "' ,,A.) -.\... ....... <;:,e.,. 
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